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Dia Internacional da 
Mulher na Engenharia 

Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher na 
Engenharia, o PPG Recursos Hídricos pediu às suas alunas 
que encaminhassem depoimentos alusivos à data, os quais 
temos o prazer de convidá-lo(a) a ler.  



  

  

Depoimento 1 

 

“Como em todas as áreas da vida, ser mulher na engenharia 
também é um desafio, principalmente em países em 
desenvolvimento como o Brasil. Segundo o último levantamento 
feito pelo IBGE em 2019, ainda somos o menor percentual 
atuando na área (cerca de 15% dos ativos mulheres) e ainda 
recebemos menos para exercer as mesmas atividades (cerca de 
80%). Além disso, apesar do aumento de mulheres ingressando 
nos cursos de Engenharia nas universidades nos últimos anos, 
ainda somos minoria. 
No entanto, hoje vejo que para mim foi muito mais simples me 
tornar engenheira e seguir assim do que para outras mulheres, 
principalmente tendo em vista alguns privilégios que tive e pude 
usufruir para chegar até aqui: ser branca, cis, ter uma aparência 
considerada heteronormativa e a oportunidade de ter apoio 
financeiro dos meus pais durante a graduação, podendo me 
dedicar quase que exclusivamente à academia.  
Diante disso, acredito que ser mulher na engenharia já foi algo 
apenas sobre equidade salarial ou sobre “5 looks para mulheres 
vestirem-se bem para o trabalho”. Atualmente, não vejo como 
posso comemorar plenamente o Dia Internacional das Mulheres 
na Engenharia sem repensar no meu papel dentro desse sistema 
e como posso atuar para torna-lo menos desigual e mais acessível 
para mulheres que não tiveram/tem as mesmas condições que eu 
como a cor da pele, a identidade de gênero, as condições 
financeiras, uma rede de apoio, etc. 
Portanto, neste ano, gostaria de deixar além das felicitações à 
todas as colegas engenheiras, estas reflexões: No seu ambiente de 
estudo e trabalho, ao olhar ao seu redor, quantas mulheres pretas 
você vê? Elas estão em posição de equidade com você ou em 
cargos considerados inferiores? Você tem colegas Trans? No seu 
ambiente de trabalho há políticas e/ou incentivos para diminuir a 
desigualdade no acesso e manutenção de mulheres a esses 
espaços? Veja bem, não fui atingida pelo “raio problematizador da 
internet”, mas sim confrontada com realidade. Com isso, 
parabenizo à todas nós e fico muito feliz pelo sucesso que todas 
alcançamos com muito esforço e dedicação. Mas isso basta?” 

  

 
  

 
 

 
  

 
 

 
  

  

 
  

   

 

23
.0

6
.2

0
21

 
D

ia
 In

te
rn

a
ci

o
n

a
l d

a
 M

u
lh

e
r 

n
a

 E
n

g
e

n
h

a
ri

a
 

 



  

  

Depoimento 2 

 

 
“Ser mulher na Engenharia é navegar por áreas, 
predominantemente, conquistadas por homens. É buscar um 
espaço e construir algo que abrilhante o olhar de quem possamos 
inspirar. É com esse pensamento que me atrevo a, 
constantemente, tentar representar a natureza em forma de 
números, ou mais especificamente em linhas de códigos.  
Nas entrelinhas de um script em R e da vida, eu busco meu papel 
na sociedade, a inspiração diária para que eu desbrave, pouco-a-
pouco, o meu território. 
Que hoje, e todos os dias, possamos buscar o que nos motiva a 
desbravar nossos sonhos. E caso haja palavras ou olhares 
desmotivadores, que possamos revidá-los com nossas 
conquistas.” 
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Depoimento 3 

 

“Neste sentido ainda no século XXI mulheres travam batalhas contra 
preconceito e discriminação, muito já se progrediu e há uma 
estrada muito longa a ser perseguida para diminuir a desigualdade 
de gênero já que em decorrencia do machismo diariamente 
mulheres são punidas e atingidas moralmente e fisicamente por 
uma postura que as restringe da liberdade. Atualmente, em junho 
de 2021, tendo passado um ano e 3 meses desde o início da 
pandemia da COVID-19 dados revelam o aumento exponencial de 
relatos de assédio, exploração sexual, estupro, tortura, violência 
psicológica, agressões por parceiros ou familiares, perseguição e 
feminicídio, a violencia contra mulher é frequente em nosso país 
e viola os direitos humanos, uma crise social de proporções 
inimagináveis. Estudos recentes publicados em revistas de alto 
impacto,reportagens, e denúncias divulgam o aumento nos casos 
de violência, sobrecarga da mulher no trabalho doméstico, 
condições de trabalho analogas a escravidão e exploração, sem 
falar que as mulheres são maioria dos profissionais da linha de 
frente, técnicas em enfermagem, enfermeiras, médicas, 
faxineiras, professoras, sendo assim colocadas sobre uma pressão 
ainda maior nesse periodo. A pandemia nos colocou em uma 
situação delicada onde paradigmas já observados anteriormente, 
voltaram a ganhar força, como a dissipação dos direitos das 
mulheres, e avanço de pautas de extrema direita ultra 
conservadora. O coronavírus revelou que a vida das mulheres não 
vale muito nesse país, e que as mulheres índias, negras, 
periféricas, privadas de liberdade valem menos ainda. Esta crise 
afetou em cheio milhões de brasileiras, que tiveram seus 
empregos mais prejudicados,  as primeiras a perder os empregos, 
sofreram cortes no salários que normalmente já são 30% mais 
baixos que os dos homens. As causas variam, mas são atreladas 
principalmente a um cenário em que as atividades domésticas e 
familiares se concentram desigualmente sobre as mulheres, mais 
intensamente na pandemia. Na maioria dos lares brasileiros, elas 
não compartilham os afazeres domésticos com outras pessoas, e 
até mesmo quando existe um cônjuge, o mesmo se abstêm desses 
compromissos, sobrecarregando a mulher. O confinamento 
piorou consideravelmente a desigualdade de gênero e a 
sobrecarga que atinge a vida das trabalhadoras, mães ou não. E 
no que diz respeito a academia, não foi diferente as mulheres 
pesquisadoras e cientistas sofreram uma diminuição considerável 
na produção do conhecimento científico, queda no número de 
publicações evidencia a disparidade estrutural de condições de 
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trabalho entre os sexos e cria uma defasagem na carreira de 
pesquisadoras que infelizmente persistirá durante um longo 
tempo, mesmo após o final da pandemia de covid-19. A atenção e 
dedicação na rotina doméstica, cuidados com lar, filhos, e 
trabalho remoto ou presencial tem se tornado um fardo, e 
sobrecarregado mulheres nesse período. Diante disso, o número 
de casos de estresse, ansiedade e depressão tem aumentado 
consideravelmente entre as mulheres. Diante do exposto, é de 
extrema importância discutir esses assuntos, incentivando as 
mulheres e meninas nas ciências e nas engenharias.” 

 
 
  



  

  

Depoimento 4 

 

"Ser mulher na Engenharia é uma constante luta por espaços. É 
levantar da cama sabendo que, em muitos momentos, nossos 
conhecimentos vão ser postos à prova. Entretanto, é também 
espaço de crescimento, de poder fazer mais e melhor, agregando 
conhecimento em diversos setores da sociedade." 
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Depoimento 5 

 

 
“No dia da minha formatura, no jantar de formatura, eu estava 
com um vestido azul   e fui ao banheiro ajeitar o vestido e chegou 
uma guria preta, acho que ela devia ter uns 7 anos (estou 
estimando a idade), a cabeça dela batia na minha cintura. Enfim, 
ela chegou para mim, disse que gostou do meu vestido azul e 
perguntou o que eu fazia, eu disse que era engenheira, tinha 
acabado de me formar, e daí ela falou que queria ser igual a mim. 
Na hora eu levei meio que um choque, porque não me considero 
um exemplo e também fico muito sem graça quando recebo um 
elogio, mas quando já estava terminando a conversa, que não foi 
muito longa, eu falei para a menininha que ela crescer e ia poder 
escolher o que ela queria fazer. Nesse ponto, eu estava já me 
sentindo um pouco dormente e pouco mais responsável. Não vi 
mais a garotinha, infelizmente.” 
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Depoimento 6 

 

“Assim como em outras profissões ser mulher e profissional 
requer muita resistência e resiliência, sempre há quem duvide de 
nossa capacidade. Quando em 2011 entrei no curso de Engenharia 
Agrícola, somente 12,5% da turma era de mulheres, na época já 
cumprindo o papel de mãe, dona-de-casa e profissional, 
simultaneamente vivi e passei por muitos momentos 
desafiadores, mas encararei esses desafios como oportunidade de 
aprendizado e crescimento e foram esses que me tornaram a 
profissional que sou hoje. 
Após formada decidi seguir na pesquisa objetivando a carreira 
acadêmica, sem bolsa, paralelamente entrei no mercado de 
trabalho, onde tive a oportunidade criar e executar um sistema de 
rastreabilidade para uma produção agrícola orgânica. À campo, 
incentivei e gerenciei a contratação de estagiários e antes onde só 
tinha instalações masculinas, conseguimos um pequeno espaço 
feminino onde pudemos contratar também estagiárias, ainda que 
em número menor em comparação aos homens foi uma grande 
conquista. 
Ser mulher na engenharia é saber contornar os desafios e agarrar 
as oportunidades, seja com botinha de segurança no campo, ou 
com salto alto e unhas pintadas apresentando um trabalho em 
eventos científicos ou ainda de moletom e cabelo desarrumado 
fazendo pesquisa em tempos de home office, seguindo em frente, 
fazendo o melhor e praticando a sororidade sempre que possível.” 
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O Programa parabeniza as mulheres 
na engenharia e, acima de tudo, 

reforça o compromisso pela equidade 
de gênero na profissão. 

Feliz dia de comemoração e de luta! 


